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FERRAMENTAS EDUCACIONAIS: a construção
do alfabeto baseado em outras culturas

Resumo
A formação da população brasileira é decorrente principalmente de
três culturas: portuguesa, africana e indígena. A língua portuguesa,
idioma  oficial  do  Brasil,  tem  em  sua  origem  a  interação  das
diferentes culturas. No entanto, observa-se que o sistema de ensino
privilegia a cultura eurocêntrica, reproduzindo o racismo estrutural
no ambiente escolar (Almeida, 2019). O presente trabalho baseia-se
na  construção  de  um alfabeto  ilustrado  composto  por  palavras  e
figuras das diferentes culturas que constituem a formação identitária
do povo brasileiro. Segundo a Lei 10.639/03 o ensino da história e
cultura afro-brasileira é obrigatório no Ensino Básico (Brasil, 2003).
Realizar  um ensino  diferente  do  imposto  tradicionalmente,   para
reafirmar  a  identidade  e  importância  dos  principais  povos
constituentes da história e cultura brasileira, é uma tarefa que deve
ser  realizada  desde  os  anos  iniciais  do  Ensino  Fundamental.
Portanto,  propõem-se  o  uso  de  mais  um  alfabeto  nas  aulas  que
auxiliará como ferramenta pedagógica para o ensino da história e
cultura  afro-brasileira  e  indígena,  apoiando-se  na  Lei  11.645/08
(Brasil, 2008). A pesquisa possui a metodologia qualitativa de base
bibliográfica,  enfatizando  o  ensino  com  enfoque  na  ludicidade
( Luckesi, 2014), decorrente da explicação das figuras que compõem
o  alfabeto.  Objetiva-se  a  partir  da  inserção  dessa  ferramenta
educacional  pedagogica,  direcionada  à  alfabetização  infantil,  o
cumprimento das leis mencionadas anteriormente proporcionando ao
educando um ensino lúdico e decolonial. Espera-se que o conteúdo
da propósta pedagógica supracitada abra caminhos para iniciativas
que  diferem  da  configuração  tradicional,  isto  é,  compostas  por
ferramentas de ensino e aprendizagem voltadas para os anos iniciais
que  corroborem  para  a  educação  decolonial  e  antirracista,
enfatizando a diversidade.

Palavras-chave:  alfabetização,  ludicidade,  diversidade,  educação
decolonial.
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	Resumo
	A formação da população brasileira é decorrente principalmente de três culturas: portuguesa, africana e indígena. A língua portuguesa, idioma oficial do Brasil, tem em sua origem a interação das diferentes culturas. No entanto, observa-se que o sistema de ensino privilegia a cultura eurocêntrica, reproduzindo o racismo estrutural no ambiente escolar (Almeida, 2019). O presente trabalho baseia-se na construção de um alfabeto ilustrado composto por palavras e figuras das diferentes culturas que constituem a formação identitária do povo brasileiro. Segundo a Lei 10.639/03 o ensino da história e cultura afro-brasileira é obrigatório no Ensino Básico (Brasil, 2003). Realizar um ensino diferente do imposto tradicionalmente, para reafirmar a identidade e importância dos principais povos constituentes da história e cultura brasileira, é uma tarefa que deve ser realizada desde os anos iniciais do Ensino Fundamental. Portanto, propõem-se o uso de mais um alfabeto nas aulas que auxiliará como ferramenta pedagógica para o ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena, apoiando-se na Lei 11.645/08 (Brasil, 2008). A pesquisa possui a metodologia qualitativa de base bibliográfica, enfatizando o ensino com enfoque na ludicidade ( Luckesi, 2014), decorrente da explicação das figuras que compõem o alfabeto. Objetiva-se a partir da inserção dessa ferramenta educacional pedagogica, direcionada à alfabetização infantil, o cumprimento das leis mencionadas anteriormente proporcionando ao educando um ensino lúdico e decolonial. Espera-se que o conteúdo da propósta pedagógica supracitada abra caminhos para iniciativas que diferem da configuração tradicional, isto é, compostas por ferramentas de ensino e aprendizagem voltadas para os anos iniciais que corroborem para a educação decolonial e antirracista, enfatizando a diversidade.
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